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(A oÍensiva militar; deeencad;ada
a partir 

-de 
Março do Presenle ano,

obrigou os bandldos armado.s a . pqr.
derem a inlciativa e.levou.nos a lrans.
Íormar o mato em zona de ope?a.
çõesr - dissa o'VÍct-Minigtio da
DeÍesa e CheÍe do Estado-tlaior. G*
neral das Forças Arma'das de llloçam;.
bique (FPLM), Tenenl*General Se-
bastião Mabole, nume conferência de .
lmprensa, onrem concedlda em Maplto.

O Tenente-General ,  Mabote . enun'
ciou a destruição dps pÌincipais',agrq'
pamentos dos bandos armadoo nas
províncias de Manioa, Gazà, Zarnbézia i
e lnhambaner como acçÕes -principais

do nosso Exército.
- Ani$rllando'esler rgrupãmcntoi

qucbrámos,a Íorma prtncpal de .abat.
teciménto e apoio logÍsttco,dos';ogtt;
tros de operaçÕes-da ÁÍrfca, do Sul
aos bandidos, acluando sob sFu
comando em território moçambïcano
- disse.

- Os rasullados prállcos: de3Ía
Ofençiva são vísiveis: capturámos mais .
de lrês mil bandidon e inúrueÍo'met€-
rial de guerÌa. Várias dezenas de ban-
didos entregam-se todos os meses às
nossas Forças Armadas - exÍi*icou ,
Sebast ião Mabote.  

l '
- Por outro lado, os."baüdgr ârnlr:

dos. Íoram Ìemelidos à deÍendva int, .
sua, táclica. de deslruir ahos econ&
mlcos, .sabolar estradas a 'pontêc, ê
paralisar as noltra vlae dc eorngdca-
çao - disse.

O. CheÍe do Estado-Ma'ror General ;
reÍeriu que 'os banàidos, progrbssiVa-
mente, v,ão . l imitando .a .-su,4 acçã.o.a .
pequenos gÍu.pos que se movimentam
à procura "de"comida,"  rõubandôican-  '
t inas e pi lhando 

'popu' lações.

Ele subllnhou a crescente partici.
pação da popuÍação ,na autodefesA, e
nas mi l íc ias .

-Em muitos.casos são as Íorçar
locçÍs $rÇ,sp,encarrçgan'"oc .gmáár
o leireno, pêrseguit'do e'r anÍtryltt4do I

PáÍâ.quedas,pare .se, cobrir, uma. vcf
qug toda a,roupa havia sido. roubada
pel.os-. bandidos.

Nos Íocais l ibertados pelo'Exórcito
moçambicano existem hoje macham:
bas.trabalhadas, exists .um grandè es:
ÍorÇo do Partido"e d.o Governo .pqra
apoiar em bens de,primeira necesei.
d?qe,i  inÍormou o, Teíì€nte:Geneial '

:zono$
s :il. zglgl
Te operoçõe

O Tenerìt€ - General'l5ebas iãe Mabote'
' ' : l  

! I '

faz balanço da oÍensiva mïtitar eÌn 83 i

Mabo{e.

,Vm, jornalista pe(guntor.r egmo' ;sü
, explicava a, existência de arnlae AKM
e.nlre,..o -armamento captu[ado: .ao,l

- São armas. capturadas pelor rqf.
-efrícanos na guêÍre da Namíbla ou,,

"bahdid0e,

"Tènents".Gehcrrl, .Seba$tiflo Inaü.otr.

cr

Íome.  ' ] \  . . '  .  :  .  '

- Encoülrámos, nas zonas 
'ocsoa: j

das lemporariamente pÇÍ: bandHoÉ,
população morrendo à íome, comple-
lamenle desprovlda de roupâ e deyiveres. Os bandldos pilharam todoe
or bene deosa população - aÍirmou.

:Em Maringuè, por exemplo, a poDU-
íaÇão utilizava p-edaços de tecido " 

e ,.

. 
"- A.sltuação.l gm. í99l raãa er* tio

favorávof. Não dlepúnhamor de capa,
èldade ?rgAniraUva qu'e "tiole 

dbfo'
rÌlorf; 9ão gfandêt as " nossác ivlt&tae
no,,egtnprlinGnlo'dt' pafiv?â'; dS ordeÍn
dn 'íazcrmos do mato o" votdadclro
cenlro das nossas operações conha
os bindos eÍmados ; disse 

'a 
fin+

lizar.


